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RESUMO 

 

O objetivo do presente estudo foi registrar a experiência do residente no âmbito da área da 

Educação Física (EF) na edição 2018-2020 do Programa Residência Pedagógica (RP). A 

pesquisa foi de caráter descritivo e de abordagem qualitativa. A descrição da experiência foi 

organizada metodologicamente em quatro etapas: a primeira, descreveu a estruturação do 

Programa RP; a segunda apresentou o percurso metodológico do residente do Programa RP; a 

terceira descreveu os resultados e realizou uma articulação discusiva com as bases teóricas 

utilizadas na RP e a quarta e última etapa descritiva foram apresentadas as considerações finais 

da experiência. Os resultado demonstraram que a experiência da RP permitiu a ampliação da 

formação do professor de Educação Física. O destaque foi dado a regência, enquanto elemento 

que transversaliza todas as ações da experiência do residente na escola-campo da educação 

básica. Assim como, também foi destaque a análise documental dos relatórios, parciais e final, 

produzidos no curso da RP. A releitura dos documentos, possibilitou a observação mais 

detalhada da estruturação e operacionalização de cada uma das quatro etapas de trabalho 

projetadas no Projeto Institucional da RP e dialogada no âmbito real da Escola-campo na 

direção da articulação legítima do planejamento com as reais demandas de aprendizagem dos 

educandos. De forma conclusiva, pode-se identificar que descrever a experiência na sua 

totalidade, realizar a releitura dos relatórios e dialogar com o texto acadêmico denominado 

Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) foi uma experiência de amadurecimento do licenciado 

em Educação Física e uma rica atuação no cenário de possibilidades e barreiras que a educação 

básica oferece e que o professor precisa apresentar desde a sua formação identificar quais são 

os saberes necessários a prática pedagógica. 

 

 

Palavras-chave: intervenção, educação física escolar, residência pedagógica.   



 
 

 

 

ABSTRACT 

 

The purpose of this study was to record the resident's experience in the field of Physical 

Education (PE) in the 2018-2020 edition of the Pedagogical Residence Program (RP). The 

research was descriptive and of a qualitative approach. The description of the experience was 

organized methodologically in four stages: the first, described the structuring of the PR 

Program; the second presented the methodological path of the resident of the RP Program; the 

third described the results and performed a discursive articulation with the theoretical bases 

used in the PR and the fourth and last descriptive stage were presented the final considerations 

of the experience. The results showed that the experience of the PR allowed the expansion of 

the training of Physical Education teachers. The highlight was given to the regency, as an 

element that transversal all the actions of the resident's experience in the field school of basic 

education. As well as, the documentary analysis of the reports, partial and final, produced in 

the course of the PR was also highlighted. The rereading of the documents allowed for a more 

detailed observation of the structuring and operationalization of each of the four stages of work 

projected in the Institutional Project of the PR and dialogued in the real scope of the School-

field towards the legitimate articulation of the planning with the real learning demands of the 

students. In a conclusive way, it can be identified that describing the experience in its entirety, 

rereading the reports and dialoguing with the academic text called Course Completion Work 

(CCW) was a maturing experience for the graduate in Physical Education and a rich 

performance in the scenario of possibilities and barriers that basic education offers and that the 

teacher needs to present from his / her training to identify what are the necessary knowledge 

for pedagogical practice. 

 

 

Keywords: intervention, school physical education, pedagogical residency. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
O Instituto de Educação Física e Esporte – IEFE, unidade acadêmica pertencente a 

Universidade Federal de Alagoas – UFAL, através do Colegiado e do Núcleo Docente 

Estruturante (NDE) do Curso de Licenciatura em Educação Física, têm a importante missão de 

articular ações necessárias às demandas contemporâneas da formação do professor de 

Educação Física. 

 

O licenciado em Educação Física deverá ser formado para esclarecer e intervir, 

profissional e academicamente, no contexto específico e histórico-cultural em 

ambientes educacionais, a partir de conhecimentos de natureza técnica, científica e 

cultural da área, que tem como objeto de estudo e de aplicação o movimento humano, 

no trato das práticas corporais em suas diversas formas de codificação e significação 

social, entendidas como manifestações das possibilidades expressivas dos sujeitos. 

Para se desenvolver este perfil profissional, o curso oferecerá possibilidades de 

apropriação de conhecimentos por meio de ensino, pesquisa e extensão, que 

permitirão ao licenciado articular os saberes que definem sua identidade profissional 

pautada numa atitude crítica reflexiva (Projeto Pedagógico do Curso de graduação em 

Educação Física – Licenciatura, p.3, 2006). 
 

Para além das possibilidades de ensino, pesquisa e extensão previstas no Projeto 

Pedagógico do Curso (PPC) de Educação Física – Licenciatura do IEFE, existem programas 

federais que possibilitam ampliação da formação do acadêmico. 

O Programa de Iniciação à Docência – PIBID, regulamentado pela Portaria nº 96, de 

18 de junho de 2013, e o Programa Residência Pedagógica – RP, regulamentado pela Portaria 

nº 45, de 12 de março de 2018, são exemplos destes programas federais e têm como objetivos 

atender a Política Nacional de Formação de Professores do Ministério da Educação 

promovendo a ampliação da formação prática nos cursos de licenciatura a partir de uma 

interação mais direta entre a Educação Superior e a Educação Básica. 

Ambos os programas, PIBID e RP, de acordo com a Portaria Nº 259, de 17 de 

dezembro de 2019, têm como finalidades: 

 

Art. 2º O PIBID proporcionar aos discentes da primeira metade dos cursos de 

licenciatura sua inserção no cotidiano das escolas públicas de educação básica, 

contribuindo para o aperfeiçoamento da formação de docentes em nível superior.  

Art. 3º O Programa RP promover a experiência de regência em sala de aula aos 

discentes da segunda metade dos cursos de licenciatura, em escolas públicas de 

educação básica, acompanhados pelo professor da escola. 
 

Acerca da participação das Instituições de Ensino Superior – IES nestes programas, de 

acordo com o Edital PROGRAD/UFAL nº 02/2020, as IES através de Edital público Nacional 

divulgado e articulado pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível superior – 

CAPES submetem seus projetos institucionais e a partir de uma comissão de avaliação, um 

percentual destes projetos são selecionados a participar do Programa RP. 
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Em consonância com edital acima, o projeto institucional deverá ser desenvolvido em 

regime colaborativo com as Secretarias Estaduais e Municipais de Educação com o objetivo 

de atender as demandas de ensino e aprendizagem do público da Educação Básica. 

De acordo com o Edital PROGRAD/UFAL nº 02/2020, cada projeto apresentado por 

uma IES, é composto por subprojetos e seus respectivos núcleos. A organização dos núcleos 

dar-se-á a partir de áreas classificadas como prioritárias e gerais. Em conformidade com edital, 

as áreas prioritárias do Programa RP são: Alfabetização, Biologia, Ciências, Física, Língua 

Portuguesa, Matemática e Química. E as áreas gerais são: Arte, Educação Física, Filosofia, 

Geografia, História, Informática, Língua Inglesa, Língua Espanhola, Sociologia, Intercultural 

Indígena, Educação do Campo e Pedagogia. 

Neste estudo, será dado atenção à área geral Educação Física por ser aquela cujo relato 

de experiência se articula no âmbito do Programa RP, primeira edição, circunscrito ao período 

de 2018 - 2020. 

Na primeira edição do Programa RP, o Instituto de Educação Física e Esportes – 

IEFE/UFAL participou do primeiro Edital PROGRAD/UFAL nº 13/2018 a partir do 

subprojeto do componente curricular EF intitulado “Educação Física na Educação Básica: 

diálogo entre as teorias e a prática pedagógica”. 

A área da EF foi representada por três docentes orientadores do IEFE/UFAL, 

proponentes do projeto selecionado pelo Edital CAPES nº 06/2018. Após aprovação do 

projeto, os docentes orientadores realizaram, conforme edital acima citado, seleções de três 

preceptores (professores de Educação Física da Educação Básica do município de Maceió) e 

trinta residentes (vinte quatro bolsistas e seis voluntários acadêmicos do curso de EF 

licenciatura) com pelo menos cerca de 50% das disciplinas do curso de licenciatura concluído. 

O Programa RP foi estruturado a partir da definição de 440 horas de atividades 

distribuídas da seguinte forma: 60 horas destinadas à ambientação na escola; 320 horas de 

imersão a regência e 60 horas destinadas à elaboração de relatórios parciais, final, realização 

da avaliação da experiência no Programa RP e socialização da experiência docente no 

ambiente de intervenção pedagógica e em ambientes de divulgação científica. As 440 horas 

foram distribuídas ao longo dos 18 meses conforme Edital PROGRAD/UFAL nº 13/2018. 

Para os residentes da área da EF, assim como também aconteceu em outras áreas do 

Programa RP, o projeto de intervenção previa no seu plano de ação o planejamento de 

atividades que favorecesse o aprofundamento das experiências previamente vivenciadas pelos 

licenciados nos estágios curriculares obrigatórios previstos no PPC do curso de Licenciatura 

em EF. 
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A proposta do projeto EF definia como objetivos gerais: 
 

Possibilitar no processo de formação de professores de Educação Física / 

Licenciatura; a integralização de saberes teórico-práticos desenvolvidos na 

experiência curricular; a realização de intervenções no campo da Educação Básica 

tendo como eixo epistemológico a dinâmica conteudista, a diversidade de 

necessidades educacionais do alunado e a escola enquanto elemento multifacetário; 

o entendimento de que o rigor metodológico, a estética e a ética exigidos na 

experiência da residência pedagógica garantem a qualidade e a variabilidade dos 

produtos relacionados a produção científica (PROJETO INSTITUCIONAL RP, p.4, 

2018). 
 

Para o cumprimento de tais objetivos, a proposta previa três etapas, destinado a cada 

uma delas seis meses para execução do planejamento das suas ações. A Etapa 1 ambientação 

prévia a constituição dos pressupostos teóricos do Programa RP. 

[...] as atividades da ETAPA 1 tem o objetivo de realizar um nivelamento teórico, no 

coletivo de residentes e preceptor, estruturado a partir da discussão das bases teóricas 

metodológicas que fundamentam a prática pedagógica do professor de educação física 

(PROJETO INSTITUCIONAL RP,  2018). 

 

Estão previstos no Projeto que as ações de ambientação deverão ser pautadas nas Bases 

Nacionais Curriculares Comuns (BNCC) que é o documento norteador da Educação Básica 

brasileira. As estratégias metodológicas das intervenções didático-pedagógicas elegeram 

como estratégias as rodas de conversas e as aulas expositivas dialogadas. Foram também 

selecionados os recursos audiovisuais, sessões de cinema, para explorar conteúdos temáticos 

a partir de filmes e documentários. 

A Etapa 2, é destinada ao período de observações para caracterização da escola-campo 

e dos seu público, teve como principal objetivo produzir um acervo de informações 

necessários a futura elaboração do planejamento do residente no curso da sua regência. De 

acordo com o projeto da área da EF, a Etapa 2 tem como objetivo: 

 

[...] aproximar o residente ao ambiente de regência para identificar as competências 

necessárias para organizar e dirigir situações de aprendizagens. Os residentes junto ao 

preceptor e orientador, a partir de rodas de conversas, elaborarão um roteiro de 

observação estruturada para compreender de forma mais objetivas a dinâmica da sala 

de aula suas possibilidades e dificuldades pedagógicas. Serão realizados 

acompanhamento das aulas de Educação Física do professor preceptor assim como 

será acompanhado pelo residente todas as atividades estruturantes das ações 

pedagógicas do preceptor na dinâmica escolar. Após a finalização da etapa, a equipe 

do subprojeto realizará seminário para discutir as experiências de observação e definir 

o projeto educacional que será estruturado para operacionalização no curso do 

Programa Residência Pedagógica (PROJETO INSTITUCIONAL RP, p., 2018). 

 

 

Na Etapa 3, destinada a regências, o residente realizou o planejamento e a intervenção 

didática-pedagógica. A etapa tem como objetivo:
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[...] instrumentalizar a elaboração do Plano de Atividade do residente, o 

desenvolvimento da regência e a avaliação do processo ensino-aprendizagem. Além de 

oportunizar aos residentes o entendimento da prática pedagógica enquanto espaço de 

pesquisa e produção científica profícuo. O rigor metodológico, a estética e a ética que 

serão exigidos na experiência da regência promoverão um contínuo diálogo entre as 

áreas de conhecimento científico e a especificidade da Educação Física Escolar. 

Utilizar instrumentos de pesquisa adequados para a construção de conhecimentos 

pedagógicos e científicos será um dos grandes desafios da Residência Pedagógica. 

Para isso, será adotado a seguinte estratégia: o preceptor definirá uma agenda semanal 

para realizar atendimento individual com cada um dos residentes. Os encontros terão 

objetivo de orientar a elaboração dos planos de aulas (seleção dos objetivos, 

conteúdos, definição das estratégias metodológicas, procedimentos avaliativos, 

recursos pedagógicos assim como estratégias de registros em diário de campo) e 

registros do processo ensino-aprendizagem. O professor orientador realizará 

semanalmente visita a escola campo para observar, a partir de guia de observação 

estruturada, a regência enquanto diálogo entre as teorias pedagógicas da Educação 

Física e a BNCC (PROJETO INSTITUCIONAL RP, p., 2018). 

 

A partir da descrição estrutural do Programa RP, realizada na introdução deste 

Trabalho de Conclusão de Curso, esse estudo propôs a registrar a minha experiência, enquanto 

residente no âmbito da área da EF na edição 2018-2020 do Programa RP. 

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 
 

2.1 Tipo de estudo 
 

Foi selecionado a abordagem de pesquisa qualitativa por acreditar que pudesse dar 

conta das “[...] exigências das novas necessidades educativas e formativas, geradas pelas 

transformações experimentadas pela sociedade [...]” (MOLINA NETO & TRIVIÑOS, 1999, 

p. 29). O estudo deu-se a partir do meu relato de experiência, enquanto residente do Programa 

RP, edição 2018-2020, documentada a partir dos relatórios parciais e finais (APÊNDICE – A) 

e (APÊNDICE - B) do processo de formação experimentado no curso dos 18 meses do 

Programa RP. 

2.2 Caracterização do campo 
 

O ambiente que foi desenvolvido a experiência foi uma instituição de ensino municipal, 

localizada no Conjunto João Sampaio, na cidade de Maceió-Alagoas. Foram interlocutores do 

ambiente da experimentação, uma professora supervisora do Programa RP da UFAL, uma 

preceptora professora de Educação Física da instituição de ensino, 10 residentes e 100 alunos 

da educação básica assistidos na escola nos turnos matutino e vespertinos. 

2.3 Sujeito do estudo 
 

Eu, enquanto relator direto da experiência, fui um dos residente voluntário do 

Programa RP, edição 2018-2020, estudante do 7º Período do Curso de Licenciatura em 

Educação Física da Universidade Federal de Alagoas. 
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2.4 Procedimentos 

 
A fim de relatar minhas experiências vividas no curso do Programa RP, recorrir no 

primeiro momento, Introdução, a análise documental dos decretos que regulamentaram o 

Projeto RP, o Projeto Institucional do Programa RP e o Plano de Atividade do Subprojeto da 

área Educação Física. 

No segundo momento realizei análise dos meus relatórios parciais e finais das três 

etapas (Ambientação, Aplicação de instrumentos caracterizadores do campo e dos sujeitos de 

intervenções e Regência) do Programa RP com objetivo de registrar os desdobramentos do 

planejamento de cada uma das etapas. 

No terceiro momento realizei uma descrição da minha regência e, com isso, percebi 

possibilidades e barreiras experimentadas na etapa de regência com objetivo de entender o 

cenário das articulações entre saberes e fazeres pedagógicos no âmbito da aplicação das Bases 

Nacionais Comum Curriculares (BNCC) agora na condição de relator do meu trabalho de 

conclusão de curso e não como sujeito ativo do processo da RP. 

No quarto e último momento realizei uma síntese conclusiva na perspectiva de 

entender a importância da experiência do Programa RP no contexto da formação do professor 

de Educação Física. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Foi considerado para esse estudo, o capítulo intitulado resultados e discussão, a 

descrição da minha experiência vivida no âmbito do Programa RP da área da EF na edição 2018-

2020 da Escola Municipal João Sampaio localizada na cidade de Maceió-Alagoas. 

Tentou-se produzir um relato de experiência pautado no entendimento de que “[...] o 

professor necessita de muito mais do que a intuição para proceder à reflexão sobre sua prática 

[...]” (Queluz & Alonso, 2003, p.15). 

Neste sentido, pode-se dizer que a ampliação da formação do professor a partir da 

experimentação de programas como a RP permitiu o exercício desta reflexão no curso do 

processo de imersão na Educação Básica. 

3.2 Etapa 1 – Ambientação: 

 
A etapa de ambientação ocorreu no período de agosto a setembro de 2018. O objetivo 

foi realizar uma formação dirigida aos principais pressupostos teóricos norteadores da regência 

na RP. Além de provocar a reflexão acerca da necessária estruturação da prática pedagógica, 

que compõe a ação do professor na regência, a caracterização do campo e dos sujeitos 
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envolvidos na intervenção. 

Nesta direção, Masetto (2003, p.34) aponta que a formação de professores deve prever 

o entendimento da prática pedagógica: 

[...] não apenas como auxiliar do processo de aprendizagem do aluno, mas também 

como processo de crescimento e desenvolvimento do professor [...]. A prática 

pedagógica deve ser capaz de produzir conhecimentos sobre [...] processos de 

aprendizagens, papel da escola, do ambiente “sala de aula” e dos alunos. 
 

Dentre os principais pressupostos teóricos priorizados na formação, pode-se destacar os 

seguintes temas: a) Pressupostos didáticos-pedagógicos do ensino da Educação Física no 

contexto da Educação Básica; b) Planejamento Escolar a luz da BNCC; c) Instrumentos 

caracterizadores do perfil motor e de saúde de crianças e adolescentes e d) Organização dos 

produtos gerados no curso da regência (produção acadêmica). 

A partir de aulas expositivas participativas, rodas de conversas e atividades práticas os 

temas foram desenvolvidos na perspectiva de criar alternativas de reflexões e ações para serem 

operacionalizadas na regência. 

No curso deste primeiro momento denominado ambientação, foi percebido que todos os 

temas discutidos não pareciam novos para a maioria dos residentes. No entanto, a RP parecia 

exigir do coletivo uma “disposição para o diálogo” (Freire, 2012, p.152) diferente daquela 

realizada no curso das disciplinas obrigatórias já cursadas no processo de formação. 

A cada tema discutido pelos professores orientadores, preceptores e professores 

convidados, havia sempre uma articulada indicação de ações que deveriam ser refletidas e 

operacionalizadas pelos residentes no curso da sua regência. Parece que o coletivo de 

formadores, de fato, demonstrava na sua interlocução com os residentes alguns dos saberes 

necessários a prática pedagógica. 

É possível nesta direção, parafraseando Freire (2012), relatar que na experiência de um 

dos residentes do Programa RP pode-se registrar que a regência exige “rigorosidade metódica” 

(Freire, 2012, p.28). Como é difícil sair da superficialidade conteudista e assumir a 

responsabilidade enquanto regente em 18 meses propostos pelo Programa RP. A experiência 

da RP, desde seu início parecia exigir uma “consciência do inacabamento” (Freire, 2012, p.55), 

ao tempo que também exigia “tomada consciente de decisão” (Freire, 2012, p.122). 

No que se refere a caracterização do ambiente de intervenção e dos sujeitos de 

intervenção, os residentes fizeram um mapeamento completo da Escola-Campo in loco. Na 

oportunidade os residentes tiveram acesso aos documentos de criação da Escola-Campo e 
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realizaram importantes descobertas permitindo a produção de um sentimento de pertencimento 

do ambiente. 

De acordo com a narrativa oral da professora preceptora, o espaço que atualmente 

abriga a Escola-campo era um terreno anexo a Associação Comunitária do Conjunto João 

Sampaio. O terreno era uma área de vulnerabilidade por apresentar fácil acesso aos usuários 

de drogas e descarte de lixo. Em 30 de janeiro de 1996, graças à parceria realizada entre um 

Centro Comunitário e a Secretaria Municipal de Educação – SEMED, foi possível realizar a 

construção da Escola-campo cujo nome justificou-se pela homenagem prestada a uma 

personalidade social, poliglota que já tinha sido prefeito do município de Maceió. 

No que se refere aos aspectos de estrutura física e recurso humano da Escola-campo, 

pode-se constatar que a instituição funcionava em três períodos, manhã, tarde e noite. A oferta 

a comunidade incluía Educação Infantil, Ensino Fundamental e Ensino de Jovens, Adultos e 

Idosos (EJAI). A matrícula era de 762 alunos, sendo 37 no Ensino Infantil, 577 no 

Fundamental e 148 EJAI. Sua infraestrutura conta com prédio de alvenaria, adaptado a pessoas 

com deficiência, em bom estado de conservação. 

A estrutura física foi composta por: sala de direção, sala de coordenação pedagógica, 

sala dos professores, biblioteca, secretaria, sala com materiais específicos para a aula de 

Educação Física, cozinha, refeitório, banheiros adaptados e não adaptados, auditório, sala de 

informática, almoxarifado, pátio coberto e descoberto. 

E a Escola-campo contou com: 1 diretor(a), 1 vice-diretor(a), 2 coordenadores, 1 

secretário, 24 professores e 5 estagiários. Já a equipe de apoio é formada por: 3 porteiros (um 

em cada turno), 7 pessoas responsáveis pela limpeza e 5 merendeiras. 

Os recursos audiovisuais disponíveis forão: 1 DVD (aparelho), 1 televisão, 3 aparelhos 

de sons, e retroprojetor, 2 datas shows, 6 computadores. Os recursos materiais para as aulas de 

Educação Física são compostas de jogos de tabuleiro (dama, dominó, xadrez, ludo e pega-

varetas), materiais para atividades motoras (arcos, cones, bolas de futebol, bolas de basquete, 

bolas de handebol, bolas de tênis, cordas, colchonetes, bolas de borrachas e bola de vôlei), 

recursos alternativos (Garrafa pet, pratos do refeitório, bolas de desodorante, copos do 

refeitório, colheres do refeitório). 

A Escola-campo apresentou na sua estruturação pedagógica os seguintes documentos: 

calendário escolar, projeto político-pedagógico, projetos interinstitucionais, planejamento por 

área e planejamento por componente curricular. 
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No que se refere a disciplina curricular Educação Física, foi ofertada por uma única 

professora que atende 17 turmas com média aproximada de 30 a 40 alunos. Também compos as 

turmas matrícula de alunos necessidades educativas especiais: com transtorno do espectro do 

autismo (3 alunos), deficiência física (1 aluna), Transtorno de Déficit de Atenção (20 alunos), 

baixa visão (2 alunos) e com Síndrome de Down (1 aluno). Os alunos pertencem a comunidade 

da Escola-campo, são de classe baixa, filhos e filhas de trabalhadores autônomos, domésticas, 

porteiros, eletricistas e donas de casa. São filhos e filhas de famílias da comunidade da Escola-

campo que segundo a preceptora da RP apresentam um sentimento de pertencimento a Escola. 

Os dados relacionados aos aspectos sóciais dos alunos foram disponíveis a partir de roda de 

conversa realizada entre preceptora e residentes no momento da caracterização da escola 

Campo e do alunado. 

A Secretaria Municipal de Educação (SEMED) tenta atender a diversidade da 

matrícula a partir de Cursos de formação continuada realizado na própria SEMED. 

Pode-se dizer que essa etapa foi fundamental para iniciar a imersão no Programa RP. 

Cada residente pode caracterizar o ambiente de intervenção e produzir seu plano de ação 

individual articulado ao atendimento das necessidades institucionais e do público assistido 

pela Escola-campo. 

3.3 Etapa 2 – Regência: 
 

 

De acordo com Seefeldt, Herrmann e Kruger (2014) regência é “(..) a experimentação 

real da docência. É a atuação do professor na sala de aula desde o planejamento, a organização 

das mediações necessárias as aprendizagens”. Nesta perspectiva pode-se perceber, nos 18 

meses do Programa RP, que a imersão exigida no Programa oferece uma oportunidade 

diferente de experimentar a regência. 

A intensidade da regência foi, desde a Etapa 1, companheira inseparável das articulações que 

se desejava estabelecer entre a teoria e a prática no contexto da escola. 

O sentimento experimentado pelo residente exigia uma imersão intensa e uma 

responsabilidade enorme para além da elaboração do planejamento das intervenções. No curso 

dos estágios supervisionados, disciplinas curriculares da formação, a regência experimentada 

foi percebida como superficial. O tempo nos atos burocráticos, de entendimentos das 

normativas legais ao planejamento, embora percebido como importantes reduziu o que sempre 

pareceu a experiência mais importante. 

No âmbito da RP, a situação chega a amedrontar quando temos a dimensão de que o 
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tempo de hora-aula, de 60 minutos, e o compromisso do residente parece ultrapassar os muros 

da escola e acompanhá-lo até as nossas casas. 

Para Piconez (2001, p. 36) “o limbo do estágio no currículo, muitas vezes está 

associado a uma experiência desconectada das disciplinas, uma aproximação da realidade 

tímida e uma falsa interpretação da responsabilidade do regente com a escola e com os alunos”. 

A etapa da regência foi conduzida a partir de um acompanhamento exaustivo da 

preceptora, no que se refere a caracterização dos alunos e das peculiaridades de aprendizagem. 

A partir da análise do planejamento já existente na Escola-campo, foi decidido dar 

continuidade a previsão conteudista para o ano letivo escolar. 

Foram selecionadas três unidades temáticas (1ª unidade Jogos e Brincadeiras, 2ª 

unidade Esportes e 3ª unidade Ginástica) que foram trabalhadas pelos residentes durante o 

Programa RP. 

A base teórica metodológica da regência que guiou todo planejamento das unidades 

temáticas, foi subsídios que aparecia sempre como pano de fundo nas reuniões com a docente 

orientadora, preceptora e residentes. 

 

Unidade Temática 1 - Jogos e Brincadeiras 

 

Nesta unidade, a elaboração do planejamento das aulas, seguiu com produção 

individual de cada residente referente a confecção de três planos de aulas, para aplicação no 

Ensino Fundamental bloco iniciais (1º e 2ºanos e 3º, 4º e 5º anos), referente a unidade temática 

jogos e brincadeiras. 

De acordo com a BNCC do Ensino Fundamental os Jogos e Brincadeiras são atividades 

corporais ofertadas aos escolares dentro de determinados limites de tempo e espaço, 

trabalhando a obediência e as regras dentro do universo lúdico (BRASIL, 2018). 

Cada plano de unidade teve como objetivo oportunizar vivências para os escolares no 

que diz respeito à um determinado predomínio de conhecimento, sendo eles: predomínio 

motor, jogos de cooperação e jogos pré-desportivos. Os objetivos dos conhecimentos dos anos 

inicias do Ensino Fundamental da Educação Básica, estão intimamente associadas ao 

desenvolvimento de habilidades específicas como consta na BNCC (BRASIL, p. 2018, 225, 

226, 227 e 228): 

 

Objetivos de conhecimento 1º e 2º anos 

• Brincadeiras e jogos da cultura popular presentes no contexto comunitário e regional.  

Habilidades 

• (EF12EF01) Experimentar, fruir e recriar diferentes brincadeiras e jogos da cultura popular[...] 

• (EF12EF02) Explicar, por meio de múltiplas linguagens (corporal, visual, oral e escrita) [...] 

• (EF12EF03) Planejar e utilizar estratégias para resolver desafios de brincadeiras e jogos [...] 
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• (EF12EF04) Colaborar na proposição e na produção de alternativas para a prática [...] 

Objetivos de conhecimento 3º, 4º e 5º anos 

• Brincadeiras e jogos populares do Brasil e do mundo Brincadeiras e jogos de matriz indígena e 

africana. 

Habilidades 

• (EF35EF01) Experimentar e fruir brincadeiras e jogos populares do Brasil e do mundo, africana [...] 

• (EF35EF02) Planejar e utilizar estratégias para possibilitar a participação segura de todos alunos[...] 

• (EF35EF03) Descrever, por meio de múltiplas linguagens (corporal, oral, escrita, audiovisual) [...] 

• (EF35EF04) Recriar, individual e coletivamente, e experimentar, na escola e fora dela [...] 
 

Os instrumentos avaliativos trabalhados nessa unidade foram operacionalizados nos 

momentos de discussão das aulas, e com utilização de um questionário “C” (APÊNDICE - C). 

Baseando-se nessas estratégias diagnósticas e no seu envolvimento das turmas no curso da 

operacionalização dos conteúdos, o residente a partir do questionário supracitado, realizou 

observações pertinentes sobre os escolares acompanhados por ele no processo de imersão. 

A regência nesta unidade temática, ocorreu conforme eram disponibilizados os espaços 

da escola-campo para os residentes, exemplos: salas de aulas, pátio, sala de vídeo e espaço 

aberto de cimento batido. Cada aula teve a duração de 50 minutos, foi subdividida em três 

momentos cujo desdobramento procedimental esteve sempre dentro da seguinte estruturação 

(conceitual, procedimental e atitudinal/avaliação), orientada por (Darido & Rangel, 2005). 

Vale ressaltar, que os planos desenvolvidos para jogos e brincadeiras foram 

selecionados previamente pela professora-preceptora. Os quais tiveram como norte a seguinte 

justificativa: os jogos motores trazem uma vasta possibilidade de aprendizagem através das 

atividades. Jogos que estimulam e desenvolvam as habilidades motoras básicas (locomoção, 

manipulação e estabilidade), são fundamentais para a aprendizagem dos alunos. Neste sentido, 

serão apresentados abaixo os três momentos de atividades/aulas. 

No primeiro momento (conceitual), mediante a formação de roda de conversas com os 

escolares, buscou-se socializar os elementos que compõe os jogos motores, suas características, 

tipos e importância para o desenvolvimento motor dos indivíduos. Pois, acreditava-se que tais 

fundamentos possibilitariam aos escolares explicar, por meio da linguagem oral e corporal, 

como a aprendizagem e aperfeiçoamento de uma habilidade motora pode contribuir para 

atividades do dia a dia, exemplo: como andar corretamente, receber uma bola de forma correta. 

Já no tocante ao segundo momento (procedimental), aplicou-se um circuito motor 

(coordenação motora) semanal de cinco estações: de locomoção, de viso-motor/precisão, viso- 

motor/agilidade, equilíbrio, viso-motora/aplicação de força. Objetivou-se assim, desenvolver 

nos escolares as seguintes habilidades: (locomotora, manipulativa, estabilizadora e a 

agilidade) que contemplasse aspectos motores gerais e específicos. 
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Em seguida, foi aplicado mais dois jogos (Sushi e Rua/avenida), nos quais 

possibilitaram maior interação entre os escolares, trabalho em equipe, manipulação de objetos 

e variações dos jogos. Desenvolveu-se, assim, o tempo de reação, lateralidade, momentos de 

predomínio da utilização agrupamento muscular inferior, utilização da motricidade fina e 

tomada de decisão – vale lembrar, que tudo foi realizado dentro de um revezamento não linear 

das turmas -, enfim, um transitar pedagógico entre os escolares das séries iniciais. 

Por fim, no terceiro momento (atitudinal/avalição), socializou-se as experiências dos 

escolares; discutiu-se assim, os objetivos e conceitos vivenciados nas aulas, na perspectiva de 

perceber os saberes prévios de cada um sobre: atividades ofertadas, dificuldades vivenciadas, 

variações de jogos e a percepção das habilidades motoras construídas e aprimoradas. 

Constatou-se, diante das vozes, que os escolares assimilaram muito bem a proposta das 

aulas e apresentaram uma desenvoltura significativa na realização das atividades: foram 

colaborativos, rápida adaptação motora e aquisição de conhecimento sobre os jogos motores. 

Por tanto, avaliou-se que os jogos trabalhados tiveram efeitos positivos na sua aprendizagem, 

ocorreram modificações contundentes sobre o conceito, prática e as atitudes. 

Unidade Temática 2 - Esportes 
 

Nesta unidade, buscou-se confeccionar planos com a estrutura básica que caracterizam 

os esportes. 

De acordo com Barbanti (2006, p. 57), “Esporte é uma atividade competitiva 

institucionalizada que envolve esforço físico vigoroso ou o uso de habilidades motoras 

relativamente complexas, por indivíduos, cuja participação é motivada por uma combinação 

de fatores intrínsecos e extrínsecos.” Isto é, o esporte é visto um jogo com regras 

predeterminadas e inflexíveis, as modalidades vão determinar o uso das valências físicas, 

como também, das habilidades motoras especificas, e pode ser praticado individualmente ou 

em equipes. 

Houve a elaboração de três planos de aulas, para os escolares do Ensino Fundamental 

bloco finais (6º e 7ºanos e 8º e 9º anos), referente a unidade temática Esportes. Cada plano 

teve como objetivo oportunizar e ampliar as vivências para os escolares no que diz respeito à 

um determinado predomínio de conhecimento, sendo eles: Jogos de Invasão ou Territorial, 

jogos reduzidos com fundamentos básicos do Handebol e jogos de rede e parede. Tudo 

ancorado nos objetivos de conhecimentos e habilidades abaixo como consta na BNCC, 

(BRASIL, 2018, p. 232, 233, 236 e 237): 

Objetivos de conhecimento 6º e 7º anos 

• Esportes de marca; Esportes de precisão; Esportes de invasão; Esportes técnico-combinatórios. 
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Habilidades 

• (EF67EF03) Experimentar e fruir esportes de marca, precisão, invasão e técnico-combinatórios [...] 

• (EF67EF04) Praticar um ou mais esportes de marca, precisão, invasão e técnico-combinatórios [...] 

• (EF67EF05) Planejar e utilizar estratégias para solucionar os desafios técnicos e táticos [...] 

• (EF67EF06) Analisar as transformações na organização e na prática dos esportes [...] 

• (EF67EF07) Propor e produzir alternativas para experimentação dos esportes não disponíveis [...]  

Objetivos de conhecimento 8º, e 9º anos 

• Esportes de rede/parede; Esportes de campo e taco; Esportes de invasão Esportes de combate.  

Habilidades 

• (EF89EF01) Experimentar diferentes papéis (jogador, árbitro e técnico) e fruir os esportes [...] 

• (EF89EF02) Praticar um ou mais esportes de rede/parede, campo e taco, invasão e combate [...] 

• (EF89EF03) Formular e utilizar estratégias para solucionar os desafios técnicos e táticos [...] 

• (EF89EF04) Identificar os elementos técnicos ou técnico-táticos individuais, combinações táticas [...] 

• (EF89EF05) Identificar as transformações históricas do fenômeno esportivo e discutir alguns [...] 

• (EF89EF06) Verificar locais disponíveis na comunidade para a prática de esportes [...] 
 

Já nesta unidade, as regências ocorreram diante da distribuição dos espaços abertos de 

cimento batido e pátio da escola-campo. Cada aula teve a duração de 50 minutos, elas foram 

também subdivididas em três momentos: o primeiro era conceitual, segundo procedimental e 

o terceiro atitudinal/avaliação em grupo. As estratégias didáticas iniciavam-se mediante rodas 

de conversas, em seguida, as práticas esportivas ocorriam, e por fim, momento de discussão 

sobre as aulas, e, de todos os valores vivenciados como ocorreram também a unidade passada. 

A exemplo da unidade anterior, fez-se uso dos mesmos instrumentos avaliativos momentos de 

discussão das aulas e utilização do questionário “C” (APÊNDICE - C). Com base neste aporte 

pedagógico, o residente realizou observações pertinentes sobre os escolares acompanhados 

por ele no processo de imersão na temática Esportes. Em reflexão, segundo a BNCC, (BRASIL, 

2018, p.215), o esporte “[...] é regido por um conjunto de regras formais, institucionalizadas 

por organizações (associações, federações e confederações esportivas) [...].” Enfim, 

determinam as regras esportivas. 

Assevera-se assim, que o residente tentou realizar com sua ação pedagógica, ofertar 

possibilidade aos escolares de experimentações de modalidades que requer o trabalho coletivo 

obedecendo as regras específicas de uma modalidade, como também, foi possível vivenciar 

modalidades nas quais puderam ser totalmente protagonistas em sua tomada de decisão, 

puderam lidar com o prazer da vitória, assim como não se abaterem quando não vencerem. 

Na unidade temática esportes, os planos de aula tiveram como norte a seguinte 

justificativa: Jogos de rede e parede “reúne modalidades que se caracterizam por arremessar, 

lançar ou rebater a bola em direção a setores da quadra adversária nos quais o rival seja incapaz 

de devolvê-la da mesma forma ou que leve o adversário a cometer um erro dentro do período 

de tempo em que o objeto do jogo está em movimento”, (BRASIL, 2018, p. 216). Sendo assim, 

serão apresentados abaixo os três momentos de atividades/aulas. 
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No primeiro momento (conceitual), também foi formada uma roda de conversas com 

os escolares, buscou-se socializar elementos constitutivos da nova temática, a sua relevância, 

características, exemplos de algumas modalidades e dos aspectos específicos do que seria 

vivenciado (saber sobre); neste sentido, acreditou-se que tais fundamentos possibilitariam aos 

escolares ampliar a ideia inicial sobre os esportes e suas inúmeras possibilidades, como 

também, perceberem a sua importância para formação integral do indivíduo. 

No que diz respeito ao segundo momento (procedimental), foi realizado o aquecimento 

(bola ao ar), os escolares formaram vários círculos, e em cada círculo, um integrante ficou 

com a posse da bola e arremessava ao ar e ao mesmo tempo falava o nome de um componente, 

que imediatamente teria que se locomover em direção da bola sem permitir cair ao chão. 

Objetivou-se assim, desenvolver nos escolares melhor tempo de reação, tomada de decisão, 

habilidade manipulativa e de apreensão. 

Em seguida, foi aplicado mais dois jogos (Toque e Voleibol com lençol), nos quais 

possibilitaram os escolares maior interação com a utilização de implementos e recursos, 

facilitou trabalho em equipe e aceitação as variações dos jogos com a bola ao ar. Desenvolveu-

se, assim, os fundamentos básicos do voleibol, o toque, a manchete, o bloqueio e as estratégias 

coordenadas em equipe. Tudo isso, também foi realizado dentro de um revezamento não linear 

das turmas das séries finais. 

Por fim, no terceiro momento (atitudinal/avalição), foi aberto um canal de socialização 

das experiências dos escolares; foi discutido, os objetivos e conceitos vivenciados nas aulas, a 

fim de perceber os saberes prévios de cada um sobre: as atividades ofertadas, dificuldades 

encontradas nas práticas, aprendizado e aprimoramento de novos fundamentos. 

Averiguou-se, diante das vozes, que os escolares compreenderam muito bem a 

proposta das aulas e apresentaram uma desenvoltura significativa na realização das atividades: 

a princípio tiveram algumas dificuldades, mas logo em seguida, com a inserção de implementos 

(lençol) foram superadas. Desta forma, avaliou-se que as atividades desenvolvidas tiveram 

efeito positivo na sua aprendizagem, ampliação conceitual, da vivência prática e dos valores 

nelas inseridas. 

 

Unidade Temática 3 – Ginástica 
 

A última unidade desenvolvida na regência foi a ginástica. O objetivo foi confeccionar 

planos com a estrutura básica que caracterizam ginástica. De acordo com Rinaldi e Souza 

(2003, p. 260) asseveram, “[...] a ginástica tem o potencial de promover ricas experiências aos 

educandos, no sentido de possibilitar uma educação comprometida com a relação do homem no 
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mundo e com o mundo[...]”. A ginástica tem um valor estimável e devem serem exploradas 

pelos profissionais da Educação Física. Também se deu a elaboração de três planos de aulas, 

para os escolares do Ensino Fundamental bloco finais (6º e 7ºanos e 8º e 9º anos), referente a 

unidade temática Ginástica. Cada plano teve como objetivo oportunizar e ampliar as vivências 

para os escolares no que diz respeito à um determinado predomínio de conhecimento, sendo 

eles: ginástica geral, ginástica de condicionamento físico e Ginástica de consciência corporal. 

Tudo ancorado nos objetivos de conhecimentos e habilidades abaixo contidos na BNCC, 

(BRASIL, 2018, p.232, 233, 236 e 237): 

Objetivos de conhecimento 6º e 7º anos 

• Ginástica de condicionamento físico.  

Habilidades 

• (EF67EF08) Experimentar e fruir exercícios físicos que solicitem diferentes capacidades físicas [...] 

• (EF67EF09) Construir, coletivamente, procedimentos e normas de convívio [...] 

• (EF67EF10) Diferenciar exercício físico de atividade física e propor alternativas para a prática [...]  

Objetivos de conhecimento 8º, e 9º anos 

• Ginástica de condicionamento físico e Ginástica de conscientização corporal.  

Habilidades 

• (EF89EF07) Experimentar e fruir um ou mais programas de exercícios físicos [...] 

• (EF89EF08) Discutir as transformações históricas dos padrões de desempenho, saúde [...] 

• (EF89EF09) Problematizar a prática excessiva de exercícios físicos e o uso de medicamentos [...] 

• (EF89EF10) Experimentar e fruir um ou mais tipos de ginástica de conscientização corporal [...] 

• (EF89EF11) Identificar as diferenças e semelhanças entre a ginástica de conscientização corporal [...] 
 

As intervenções pedagógicas ocorreram diante da distribuição dos espaços abertos de 

cimento batido, pátio da escola-campo e sala de vídeo. Assim como nas unidades anteriores, 

cada aula teve a duração de 50 minutos, elas foram também subdivididas em três momentos: o 

primeiro era conceitual, segundo procedimental e o terceiro atitudinal/avaliação em grupo. As 

estratégias didáticas seguiram mediante a rodas de conversas, em seguida, as práticas de 

ginástica ocorriam, e por fim, momento de discussão sobre as aulas, e, de todos os valores 

vivenciados. 

Como ocorrem nas unidades anteriores, fez-se uso dos mesmos instrumentos 

avaliativos momentos de discussão das aulas e utilização do questionário “C” (APÊNDICE - 

C). Com base neste aporte pedagógico, o residente continuou realizando observações 

pertinentes sobre os escolares acompanhados por ele no processo de imersão na temática 

Ginástica. Em alusão, segundo a BNCC, (BRASIL, 2018, p.216), “as ginásticas são propostas 

práticas com formas de organização e significados muito diferentes, o que leva à necessidade 

de explicitar a classificação adotada [...].” Isto é, são práticas corporais distintas que requer 

maior aprofundamento para melhor entendimento. 

Neste sentido, a ginástica geral, reúne elementos acrobáticos e de interação social; já a 
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ginástica de condicionamento, requer orientação especifica com intuído de aprimoramento no 

rendimento físico e da sua manutenção; por fim, a ginástica de conscientização corporal se 

destaca por utilizar movimento menos complexos, suaves e lentos. Sendo assim, vale ressaltar 

que as práticas de ginasticas favoreceram no autoconhecimento corporal e no condicionamento 

dos escolares. 

Na última unidade temática ginástica, os planos de aula tiveram como norte a seguinte 

justificativa: “As ginásticas de condicionamento físico se caracterizam pela exercitação 

corporal orientada à melhoria do rendimento, à aquisição e à manutenção da condição física 

individual ou à modificação da composição corporal”, (BRASIL, 2018, p.217). Neste sentido, 

serão apresentados abaixo os três momentos de atividades/aulas. 

No primeiro momento (conceitual), a exemplo da unidade anterior, mediante a roda de 

conversas com os escolares, buscou-se socializar elementos constitutivos da ginástica de 

condicionamento físico, como também, era vista antigamente (militarizada), perfil corporal 

atlético em detrimento ao corpo saudável; neste sentido, acreditou-se que tais fundamentos 

possibilitariam aos escolares refletirem sobre a evolução de conceito sobre a temática 

abordada, e o que implicaria positivamente na formação integral e na saúde do indivíduo. 

Já no que diz respeito ao segundo momento (procedimental), foi realizado alongamento 

e, em seguida, o aquecimento (ginastica aeróbica) contendo músicas, com movimentos 

simples e de baixo impacto, como pequenos saltos e agachamentos. Objetivou-se assim, 

desenvolver nos escolares descontração, motivação e adaptação gradual os exercícios físicos 

mediante a sonorização ambiente. Em seguida, foi realizado um circuito de exercícios físicos 

localizados, contendo 5 estações: abdominal, agachamento, flexão de braço, step, polichinelo 

e saltar corda (com duração de 1minutos por estação). Desenvolveu-se assim, hábitos positivos 

através dos exercícios físicos, superar obstáculos proveniente das limitações corporais 

individuais, força e resistência física. 

Por fim, no terceiro momento (atitudinal/avalição), foi aberto um canal de socialização 

das experiências dos escolares; foi discutido, todos os elementos abordados e vivenciados nas 

aulas, com a intenção de perceber os saberes prévios de cada um(a): refletir, criticamente, sobre 

as relações entre a realização das práticas corporais e os processos de saúde/doença, identificar 

a multiplicidade de padrões de desempenho, beleza, estética corporal. 

Constatou-se, diante das vozes, que os escolares compreenderam muito bem a proposta 

das aulas e apresentaram uma desenvoltura significativa na realização das atividades: a 

princípio não apresentaram dificuldades, mas com aumento gradual de complexidade foram 

naturais ocorrerem momentaneamente. Desta forma, avaliou-se que as atividades 



25 
 

 

desenvolvidas tiveram efeito relevante na sua aprendizagem, ampliação conceitual, da 

vivência prática e dos valores nelas inseridas. 
 

Regência no contexto extra curricular: 

 
 

Para além da regência desenvolvida na disciplina curricular, o Programa RP também 

possibilitou os residentes a elaboração de propostas extra-curriculares. A minha experiência 

particular se deu a partir da oficina Taekwondo, elaborada ainda no período de formação no 

processo da RP, durante as reuniões e confecção dos planos de aulas iniciais para regências, 

referente a primeira unidade temática. Neste processo, foi percebido conjuntamente preceptora 

e residente, como também, registradas em relatório a necessidade de ampliar atuação do 

residente, muito por conta da pertinência de tornar os alunos da escola-campo fisicamente mais 

ativos, e aproveitar melhor seus tempos livres. E fruto desta etapa tão importante de 

planejamento, surgiu a oportunidade de ofertar esta oficina, que trilhou em conformidade com 

todas as demais etapas acima citadas (BRASIL, 2018, p. 215, 216, 217, 233, e 237), sendo que 

esta atividade complementar. 

A oficina supracitada, apresentou-se como proposição de incentivar mais práticas 

esportivas na escola, e desta forma, os alunos tiveram mais uma possibilidade através do 

esporte de se exercitarem, de participarem de uma prática orientada que foi ofertada nos 

tempos livres destes escolares. Através de reuniões, concluiu-se que para manter os alunos 

ativos fisicamente e potencializar hábitos saudáveis, seria necessário ações complementares 

além das duas aulas semanais de EF, que por sua vez, tornou o momento oportuno pelo fato do 

residente ser mestre, graduado faixa preta 5º Dan na modalidade Taekwondo, e o mesmo se 

prontificou e facilitou as aulas desta luta na escola-campo. 

Os planos de aulas seguiram na estrutura curricular da modalidade, que é similar o 

sistema escolar seriado, porém, representado por 9 graduações iniciais conhecidas como Gubs 

(categoria) que antecedem a faixa preta. O conteúdo de cada graduação envolve técnicas de 

braços e pernas, partido dos mais simples nas primeiras graduações, e com aumento de 

complexidade quando o aluno é promovido para uma nova graduação (KIM & SILVA, 2000, 

p.54 e 83). 

O conteúdo utilizado como base, foi referente ao currículo da primeira graduação 9º 

Gub - faixa branca, que possibilitou os alunos se aproximarem de uma prática corporal 

acessível e que proporcione desenvolvimento global dos alunos, cada aula terá predomínio de 

habilidades conceituais, procedimentais e atitudinais (KIM & SILVA, 2000), e (GOULART, 

2002). 
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Nas conceituais foi exposto o histórico da modalidade, origem, surgimento no Brasil, 

conhecimentos básicos sobre as regras de competição, informações específicas de cada técnica 

vivenciada, seja com os braços ou com as pernas (GOULART, 2002, pp. 10-14). 

Já nas procedimentais foi vivenciado a utilização de técnicas de braço (defesa) 

proporcionando utilização e reconhecimento de planos - baixo, meio e cima, e de golpes 

utilizando as pernas, que foram evidenciadas a importância do equilíbrio corporal de diversas 

formas, com utilização diferenciada de resistências (aparadores de chutes, raquetes) ou 

mesmo, com ausência de resistência que influencia na forma da sua aplicação das técnicas 

(KIM & SILVA, 2000, p. 54). 

No referente a atitudinais, foi exposto e discutido a importância da hierarquia nas de 

lutas - Taekwondo, respeitar os colegas, respeito as regras esportivas, como também, e as 

diferenças de habilidade entre os mesmos, cor, peso, sexo ou estatura (GOULART, 2002, 

pp.36-41). 

Além disso, o encaminhamento metodológico para o planejamento, tanto nas aulas de 

Educação Física, quanto para Oficina de Taekwondo que foram utilizadas no processo de 

Imersão, teve como eixo norteador as Matrizes Curriculares da Rede Pública de Ensino do 

Município de Maceió (2015) e a BNCC, (BRASIL, 2018). 

A sistematização para realização desta atividade, se apresentou como uma nova oferta 

complementar de esporte na escola, que por sua vez tematiza as práticas corporais em suas 

diferentes formas de codificações e significados socioculturais, nessa perspectiva a prioridade 

é a formação integral dos escolares (BRASIL, 2018). 

A construção do processo de ensino e aprendizagem, foi organizada através da divisão 

dos conteúdos em unidades temáticas contidas na BNCC (BRASIL, 2018), especificamente a 

oficina acima citada apesar de pertencer ao conteúdo Lutas, também sub tematizou os Jogos e 

brincadeira, Esportes e a Ginástica durante as práticas. Teve como objetivo geral, aproximar 

a temática Lutas através do Taekwondo para favorecer na construção de hábitos saudáveis dos 

escolares. 

Como objetivos específicos, de ressignificar o conceito sobre as Lutas/Taekwondo; 

proporcionar o autoconhecimento corporal; ampliar o repertório motor; vivenciar os valores 

atitudinais no universo das Lutas/Taekwondo; Propiciar a inclusão através da prática do 

Taekwondo. E como justificativa, as lutas, assim como o Taekwondo, possui valores 

educacionais que favorecem no pleno desenvolvimento dos escolares. 

Em sua metodologia, sistematizou atividades que se baseou no currículo de graduação 

inicial (faixa branca) contidos no livro Arte Marcial Coreana –Volume 2 Avançado, do Grão 
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mestre Yeo Jin Kim e do mestre Edson Silva (2000), no livro Guia de Defesa Pessoal 

Taekwondo, do Grão mestre Fábio Goulart (2002), como também, no desenvolvimento de 

habilidades e competências previstas no planejamento das aulas de EF da escola-campo 

realizadas pelo residente. Além disso, as práticas foram subdivididas em três unidades, durante 

10 meses, sendo a primeira de janeiro a abril, a segunda de maio a julho e terceira, de agosto a 

outubro de 2019. 

Na primeira unidade, foi socializado de forma interativa conhecimentos sobre a origem 

da modalidade (GOULART, 2002, p.10), como também no Brasil e em Alagoas. Foi ofertado 

atividades práticas curriculares de como é conhecido o Kibom Donjak (técnica de defesa e 

ataques básicos com os braços), como também, o Bal ki sool (técnicas de defesa e ataques 

básicos com as pernas) (KIM & SILVA, 2000, pp.54-55). Esclarecimentos do Taekwondo 

como filosofia de vida. 

Já a segunda unidade, foi socializado de forma interativa conhecimentos sobre a prática 

do Taekwondo como Esporte e a estruturação de suas regras, principais medalhistas brasileiros 

da modalidade e a importância do cumprimento das regras de competição. As técnicas 

vivenciadas na unidade anterior, serviu como base na compreensão e experimentação prática 

do combate simulado pelos escolares no contexto esportivo (GOULART, 2002, pp.36-39). 

Diferenças em brigar x lutar. 

E na terceira unidade, foi socializado de forma interativa conhecimentos sobre as 

formas de ginásticas utilizadas nas lutas (Tai-chi, Yoga e as formas/kata/kati/poom sae). Foi 

ofertado o último conteúdo do currículo inicial de graduação (faixa branca), o Saju Ap Tchagui 

(formas que utilizam predominantemente o uso das pernas nas quatro direções), como 

também, o Saju Tchirugui (formas que utilizam predominantemente o uso dos braços), (KIM 

& SILVA, 2000, p. 57). Foi esclarecido que as formas têm uma grande variedade de 

finalidades, sendo uma delas, ginástica com finalidade terapêutica. 

Em seus resultados, as atividades pedagógicas que foram realizadas na oficina, sempre 

estiveram intimamente associadas as unidades temáticas nas aulas EF como constam na 

BNCC, BRASIL, 2018), foi possível trabalhar os jogos de lutas, assim como trabalhar os 

aspectos esportivos, regras, disciplina, jogo limpo. Além disso, foi vivenciado as formas de 

ginásticas que são utilizadas nas lutas e no Taekwondo. Isto é, concluiu-se que se pode manter 

os alunos mais ativos fisicamente através das aulas do Taekwondo sem perder de vista dos 

valores educacionais que foram trabalhados no ano letivo escolar, assim como diz (Darido 

2012, p.127): “[...] avaliar implica ajudar o aluno a perceber as suas facilidades, as suas 

dificuldades e, sobretudo, pretende ajudá-lo a identificar os seus progressos de tal modo que 
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tenha condições de continuar avançando”. Ou seja, os alunos foram convidados a 

experimentar, explorar, e conhecer as diferentes manifestações da cultura corporal de 

movimento, comunicar-se com o outro através da linguagem corporal, interagir e construir 

relações de cooperação, respeito e de empatia, refletindo de forma critica as relações com 

questões sociais relevantes como liberdade de expressão, inclusão, descriminação, 

consumismo, padrão de beleza, valores do esporte, qualidade de vida, saúde, entre outras. 
 

Regência: possibilidades e barreiras experimentadas 
 

A seleção das Unidades Temáticas (UT) relaciona-se a responsabilidade dos residentes 

darem continuidade ao planejamento do preceptor, o reduzido tempo de regência para 

operacionalizar um número maior de UT e a opção conteudista dos escolares. O planejamento 

da Residência Pedagógica (RP) foi um processo dialógico e colaborativo entre comunidade 

acadêmica e escolar (FREITAS, 1995). Foram realizadas formações específicas para as UT no 

que se refere as dimensões conceituais e procedimentais. 

Analisando os meus relatórios parcial e final, do Programa RP edição 2018- 2020, 

pode-se observar algumas dificuldades para operacionalização das UT. Essas dificuldades 

foram representadas a partir das condições de espaço físico; resistência dos alunos em 

participar das proposições práticas das aulas de EF; ajustes procedimentais dos planos de aulas 

e recursos materiais didáticos). 

As dificuldades apontadas anteriormente foram elementos que nortearam roda de 

conversa com os residentes, preceptor e orientador. Foram utilizados subsídios teóricos de 

autores da área específica da EF e da didática (DARIDO & RANGEL, 2005; VEIGA, 2004). 

No entanto, a realidade parece que exigia ajustes para além dos subsídios teóricos na direção 

da criança de um modelo operacional das aulas de EF personalizado para uma realidade que 

não estava descrita nos livros. 

A carência de materiais didáticos nas aulas de Educação Física é algo recorrente em 

escolas estaduais e municipais. De acordo com Darido et al (2017) “os materiais didáticos são 

instrumentos que podem auxiliar o professor no processo de ensino e os alunos na aprendizagem 

sobre os conteúdos curriculares”. 

No entanto, apesar de não haver um espaço adequado para a prática das aulas de 

Educação Física, a escola dispõe de materiais didáticos apropriados para a prática com 

diversidade de bolas (vôlei, basquetebol, futebol), cordas, arcos, cones, etc, além do uso da 

criatividade da professora de Educação Física e residentes da escola na utilização de pratos 

plásticos que eram usados no refeitório para serem utilizados como raquete, bolas de 
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desodorante roll-on como bolas de ping-pong, colheres, garrafas pets, baldes, buscando dessa 

forma minimizar a falta de alguns recursos. A improvisação é uma das possibilidades de 

produção de materiais didáticos utilizando recursos alternativos e de baixo custo. 

Como diz Freire (1996, p.21) “[...] ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as 

possibilidades para a sua produção ou a sua construção”, ou seja, utilizar a criatividade para 

construção de materiais didáticos estimula de certa forma o raciocínio bem como a 

imaginação. 

Em virtude de uma realidade diferente entre Universidade e Escola, muitos residentes 

se sentiram incomodados com a falta de recursos, visto que nos Estágios Supervisionados a 

grande maioria dos universitários utilizavam os recursos materiais do próprio Curso de 

formação nas escolas ao qual estavam estagiando, suprindo assim a falta dos recursos em 

algumas escolas. 

Diferentemente do Programa RP, onde os residentes tiveram que se ater as 

necessidades da escola e improvisar para aplicar as aulas. A falta de recurso material foi uma 

realidade cruel experimentada pelos residentes da RP, edição 2018-2020, a situação é uma 

barreira identificada quando se deseja, principalmente, aplicar a UT de Ginástica pois não havia 

colchonetes suficientes, dificultando a segurança dos alunos na hora de executarem os 

movimentos. 

A regência foi um momento, tenso e intenso que exigia contínuo diálogo entre saberes 

e fazeres necessários a prática pedagógica e todo processo da RP como uma extensão da 

formação com características essenciais de ética e estética da formação do professor. Como já 

sinalizado por Freire (2012). As dificuldades legitimam a identificação dos escolares enquanto 

sujeitos reais e a escola enquanto ambiente dialógico e isso foi entendido deste o princípio, na 

Etapa inicial. 

Para além dos recursos materiais, o espaço físico da Escola-campo é também uma 

barreira no processo de desenvolvimento das UTs. De acordo com os relatórios parciais, a 

escola não tem um lugar apropriado para a prática da disciplina curricular educação física. O 

pátio coberto tem a função de espaço físico para as aulas de Educação Física assim como 

também funciona como pátio para recreio e distribuição da merenda. 

No pátio descoberto é “inadequado para realização das aulas práticas em dias de chuva 

e em dias de sol intenso”, e, desta forma, a atuação do professor de Educação Física se torna 

limitada (se tratando da prática das atividades motoras). As aulas se tornam, muitas vezes, 

improdutivas por conta de interferências externas como: barulho de carros, funcionários 

passando no pátio coberto, alunos de outras turmas indo ao banheiro e, dessa forma, produz 
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interferência no trato metodológico na qualidade da prática pedagógica”. 

De acordo com a Lei de Diretrizes e Bases (LDB) nº 9.394/96, o Estado tem o dever de 

garantir “padrões mínimos de qualidade de ensino definido como a variedade e quantidade 

mínimas, por aluno, de insumos indispensáveis ao desenvolvimento do processo de ensino 

aprendizagem” (BRASIL, 1996, p. 10). 

Quanto à questão do espaço, o tratamento ao conhecimento nessa área, articulado 

organicamente à organização do tempo, exige que na escola se construam espaços 

diferenciados das outras disciplinas (SOARES et al, 1996, p. 38). “A existência de materiais 

e espaços físicos específicos para a Educação Física é importante e necessária, sua ausência 

ou insuficiência podem comprometer o trabalho do professor” (SEVERO, 2015, p.7 apud 

BRACHT 2003, p. 39). 

O planejamento das aulas de EF era sempre percebido no curso da RP como uma ação 

responsável realizada a partir do diálogo permanente entre residentes e preceptores. 

Darido (2008) fala que os conteúdos devem ser vistos em formas de dimensões: 

conceituais, procedimentais e atitudinais. Conceituais relacionados a questões do 

conhecimento passado para os alunos e das formas de realizações do movimento; 

procedimentais referente ao “saber fazer”, ou seja, o indivíduo ter a capacidade de realizar 

atividades e habilidades motoras, constitui a dimensão procedimental do conhecimento a ser 

ensinado nas aulas de Educação Física (FREIRE, 1999), e Atitudinais quando se tratando do 

“saber ser” transmitindo ao aluno o autoconhecimento. 

Na RP houve reuniões para o planejamento dos referidos planos de aulas, 

operacionalizados e sistematizados. Tendo em vista isso, os residentes se sentiram desafiados 

ao encararem possíveis adaptações aos planos de aulas, visto que apesar de um planejamento 

prévio, poderia haver situações ao qual o professor deva improvisar ajustando, dessa forma, o 

ensino para determinadas faixas etárias. 

Resistência dos alunos aos novos residentes ou UT (entende-se resistência enquanto 

comportamento de negação dirigido a aceitação do residente enquanto mediador da regência 

ou enquanto comportamento de negação da aprendizagem relacionada a experimentação teórica 

e prática da UT). 

Os alunos das turmas do segundo ciclo do fundamental, de 6º ao 9º ano, apresentavam 

muita resistência acerca da aceitação dos novos mediadores da regência (residentes) Por mais 

que os residentes adaptassem, por mais que explicássemos a importância daquela aula [...] os 

alunos mais velhos tinham dificuldade em querer participar”. Inicialmente até foi identificado 

que a UT fosse por si só uma barreira. No curso da RP, em reunião de planejamento, pode-se 
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perceber que a resistência estava dirigida ao residente. 

Com ajuda da preceptora pode-se criar estratégias procedimentais de mediações de 

conflitos e seguir com a regência compreendendo que “a reflexão da ação se refere aos 

processos de pensamento que ocorre retrospectivamente sobre uma situação problemática e 

sobre a reflexão sobre a ação produzida pelo professor” (QUELUZ & ALONSO, 2003, p. 31). 

No que se refere a resistência dos alunos relacionadas as UT, foi percebido que as UT 

Jogos, Brincadeiras e Ginástica foram aquelas que provocaram maiores barreiras no que se 

refere a participação dos alunos. 

Os alunos dos 8º e 9º ano, não se sentiam motivados a prática dos jogos e brincadeiras 

pois achavam as aulas infantis. De acordo com a BNCC (2018, p. 214) o jogo e a brincadeira 

“explora aquelas atividades voluntárias exercidas dentro de determinados limites de tempo e 

espaço, caracterizadas pela criação e alteração de regras”. 

Já a UT Ginástica “são propostas práticas com formas de organização e significados 

muito diferentes, o que leva à necessidade de explicitar a classificação adotada: (a) ginástica 

geral; (b) ginásticas de condicionamento físico; e (c) ginásticas de conscientização corporal” 

(BNCC, 2018, p. 217). Tendo em vista que os planejamentos foram realizados de forma 

sistemática, a escolha de tais conteúdos fora feita como forma de ampliação do repertório 

motor dos alunos. 

Desta forma, torne-se necessário a realização dessas UT pois de acordo com Freire 

(1996, p. 30) “ensinar implica em respeitar os saberes dos educandos e não simplesmente 

transferir os conteúdos sem discutir o porquê daqueles conteúdos” [...]. 

Na UT esporte houve uma aceitação maior, mesmo com experiências de esportes ao 

qual os alunos nunca vivenciaram. Barbanti (2006, p. 57) define esporte como “uma atividade 

competitiva institucionalizada que envolve esforço físico vigoroso ou o uso de habilidades 

motoras relativamente complexas, por indivíduos, cuja participação é motivada por uma 

combinação de fatores intrínsecos e extrínsecos”. 

Por ser uma prática corporal mais popular e por parecer ser mais associada ao contexto 

social do alunado, houve uma aceitação melhor do que em outras UT. Corroborando com o 

pensamento de Freire (1996), Kunz (2006) afirma que “O objeto de ensino da Educação Física 

é assim, não apenas o desenvolvimento das ações do esporte, mas propiciar a compreensão 

crítica das diferentes formas da encenação esportiva, os seus interesses e os seus problemas 

vinculados ao contexto sociopolítico” (KUNZ, 2006, p.73). 
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CONCLUSÃO 

 

Considerando a produção da síntese conclusiva de um processo de experimentação do 

Programa RP, pode-se dizer que sua contribuição na formação do licenciado em Educação 

Física dirige-se a oportunidade da experiência da regência como responsabilidade do residente 

e produção viva cheia de encontros (entre as teorias e a regência) e desencontros (entre o 

planejado e a reais necessidades de aprendizagem dos alunos da educação básica). 

Registrar a experiência vivida no Programa RP, no formato de Trabalho de Conclusão 

de Curso (TCC), foi um exercício desafiador. 

No curso da regência é muito desafiador ver as limitações da Escola-campo, no que se 

refere ao espaço e aos recursos pedagógicos disponíveis para intervenção. É desafiador 

constatar a falta de motivação dos alunos acerca dos conteúdos da disciplina curricular EF. É 

desafiador trabalhar o mesmo conteúdo nas diferentes séries da Educação Básica embora em 

cada uma seja possível utilizar estratégias de aprofundamento conteudista diferentes. É 

desafiador registrar todo esse processo em atos burocráticos sintetizados nos relatórios parciais 

e final do Programa RP. 

No entanto, quando se inicia a experiência do Programa RP com a responsabilidade de 

também experimentar a iniciação a pesquisa. Incorporando a palavra pelo exemplo como já 

citado pelo Freire (2012) percebe-se que os desafios se tornam possibilidades de 

enfrentamentos do ato pedagógico como ato legitimado pela convicção de que a mudança é 

possível. 

O sentimento de pertencimento, produzido no curso da regência na Escola-campo, 

produz uma resistência aos desafios, fruto de uma relação íntima de coparticipação entre 

residente- preceptora. Em todas as atividades de regência, desde a formação teórica a execução 

do planejamento, o diálogo permanente entre o fazer e o saber sempre estiveram intimamente 

articulados a um compromisso com a formação do futuro professor e uma necessidade do 

residente criar sua identidade com autonomia. 

No curso da regência as dificuldades eram sempre lembradas pela preceptora como 

oportunidade de aprendizagens. Durante esse processo formativo, em cada uma das fases do 

Programa RP ficava claro a importância do comprometimento do professor com a qualidade 

da sua atuação no ambiente escolar. Foi percebido com maior profundidade, a importância da 

boa relação professor-aluno, entre os altos e baixos que essa relação propôs no cotidiano da 

prática docente, foram fundamentais durante as regências na RP, no amadurecimento 

necessário para lidar com os desafios enquanto professor. 
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Pode-se assim dizer, que todas as etapas vivenciadas na RP, as análises documentais, 

o embasamento teórico legal que regulamentam o Projeto RP, permitiu conhecer melhor todo 

o caminho necessário para um o aprimoramento da formação dos licenciandos em Educação 

Física, além das disciplinas curriculares. As análises dos relatórios parciais e finais, desde a 

caracterização do campo, dos sujeitos, intervenção e regências, esses desdobramentos foram 

de supra importância no que diz respeito a necessidade de um bom planejamento e avaliações 

diagnósticas para o êxito da atuação docente. Descrever as regências, revisitar as boas 

possibilidades e barreiras durante a formação, foram fundamentais e necessária para 

autorreflexão. Assim assevera, que o programa RP, foi de enorme contribuição na formação 

docente, a possibilidade de participação do planejamento do ano escolar in loco, sentimento de 

pertencimento devido o tempo maior de imersão, a boa receptividade de toda comunidade 

escolar, em especial a preceptora, enriqueceu todo processo formativo vivenciado pelo 

residente. 
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APÊNDICE A – Relatório Parcial Programa Residência Pedagógica 
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APÊNDICE B – Relatório Final Programa Residência Pedagógica 
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   APÊNDICE C – Questionário “C” Avaliação Residente-Turma 
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